
CARGO:
PROFESSOR

FILOSOFIA

CAMPI:
25. Corrente

CADERNO DE
PROVA ESCRITA

Piauí

INSTITUTO
FEDERAL

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO PIAUÍ (IFPI)
Concurso Público para Provimento de Cargos de
Professor de Ensino Básico,Técnico e Tecnológico do IFPI
Comissão de Seleção de Pessoal – CSEP
EDITAL Nº 80/2016, DE 30 DE AGOSTO DE 2016

LEIA AS INSTRUÇÕES COM ATENÇÃO

Concurso Público

1) Após se identificar e entrar na sala de prova, o candidato 
não poderá mais dela se retirar, a não ser após 01 (uma) hora 
do início da prova e devidamente acompanhado de um fiscal. 
Ressalvando-se a situação prevista no Edital 80/2016 IFPI.

2) Esta Prova Escrita terá tempo de duração de 5 (cinco) 
horas, com início após a informação do tema da prova 
discursiva aos candidatos.  

3) O sorteio do tema da prova discursiva será realizado em 
uma das salas com a presença de dois candidatos e um fiscal 
das demais salas, sendo o tema desta prova um dos 10 (dez) 
apresentados no conteúdo programático de conhecimentos 
específicos por curso/disciplina.

4) Cada candidato receberá: 01 (um) CADERNO DE PROVAS 
CONTENDO A PROVA OBJETIVA, A FOLHA DE RESPOSTA DA 
PROVA OBJETIVA (cartão gabarito), FOLHA DE RESPOSTA 
DA PROVA DISCURSIVA e FOLHAS DE RASCUNHO PARA 
PROVA DISCURSIVA.

5) O candidato deverá verificar se o material supracitado 
está completo, se tem falhas de impressão ou grampeamento. 
Se ocorrer qualquer uma das situações citadas, comunicar e 
solicitar ao fiscal a devida substituição. Feitas as verificações 
necessárias e o comunicado para iniciar as avaliações, não 
poderá mais haver substituição de nenhum material que foi 
entregue.

6) É facultado o uso das folhas destinadas para rascunho, as 
quais não valerão para finalidade de avaliação. 

7)  A prova discursiva deverá ter no mínimo 60 (sessenta) 
linhas e, no máximo, 120 (cento e vinte) linhas.

8) A Prova Escrita deverá, obrigatoriamente, ser realizada com 
caneta esferográfica, de material transparente, com ponta 
grossa, na cor azul ou preta. 

9) Ao término da prova escrita, o candidato deverá entregar  
todo o material recebido e especificado no item 4. Não será 
permitido ao candidato levar nenhum material.

10) Os três últimos candidatos deverão permanecer na sala de 
prova e somente poderão sair juntos do recinto.

Nome do candidato: __________________________

No de inscrição: ______________________________
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01. Sobre os requisitos básicos para investidura 
em cargo público, conforme a Lei nº 8.112/90 e suas 
alterações, marque a única alternativa que NÃO se 
aplica: 

a) O gozo dos direitos políticos é um requisito 
básico para a investidura em cargo público.
b) Aptidão física e mental.
c) Capacidade de Iniciativa e produtividade.
d) A quitação com as obrigações militares e 
eleitorais.
e) A nacionalidade brasileira.

02. Com a Lei nº 11.892/08, e suas alterações, 
fi ca instituída, no âmbito do sistema federal de ensino, 
a Rede Federal de Educação Profi ssional, Científi ca 
e Tecnológica, vinculada ao Ministério da Educação 
e constituída pelas seguintes instituições: Institutos 
Federais de Educação, Ciência e Tecnologia - 
Institutos Federais; Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná - UTFPR; Centros Federais de 
Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca - 
CEFET-RJ e de Minas Gerais - CEFET-MG; Escolas 
Técnicas vinculadas às Universidades Federais; e 
Colégio Pedro II.  Assim, é CORRETO afi rmar sobre 
as referidas Instituições:

a) O Colégio Pedro II é instituição federal de 
ensino, pluricurricular e multicampi, vinculada ao 
Ministério da Educação e especializada apenas 
na oferta de educação básica.
b) As Escolas Técnicas vinculadas às 
Universidades Federais, não mencionadas na 
composição dos Institutos Federais, não poderão, 
em observância à conjuntura econômica, ainda 
que mediante aprovação do Conselho Superior 
de sua respectiva Universidade Federal, propor 
ao Ministério da Educação a adesão ao Instituto 
Federal que esteja constituído na mesma base 
territorial.
c) O Colégio Pedro II é equiparado aos 
Institutos Federais para efeito de incidência das 
disposições que regem a autonomia e a utilização 
dos instrumentos de gestão do quadro de pessoal 
e de ações de regulação, avaliação e supervisão 
das instituições e dos cursos de educação 
superior.
d) Que possuem natureza jurídica de autarquia, 
detentoras de autonomia administrativa, 
patrimonial, fi nanceira, didático-pedagógica e 

disciplinar. 
e) No âmbito de sua atuação, os Institutos 
Federais exercerão, em caráter específi co, o papel 
de instituições certifi cadoras de competências 
profi ssionais.

03. Qual dentre as alternativas elencadas abaixo 
é objetivo do Instituto Federal do Piauí, conforme 
normatizado no Art. 5º do Estatuto:

a) ministrar prioritariamente a educação 
profi ssional técnica de nível médio, na forma de 
cursos integrados para jovens e adultos, por estes 
terem tido a oportunidade na idade apropriada.
b) garantir a formação de trabalhadores 
nas empresas públicas e privadas por meio 
da Extensão, com ênfase em conhecimentos 
tecnológicos, através de convênios fi rmados 
anualmente.
c) realizar pesquisas aplicadas, estimulando 
o desenvolvimento de soluções técnicas e 
tecnológicas, estendendo seus benefícios à 
comunidade.
d) desenvolver atividades extra-curriculares em 
comunidades carentes para o desenvolvimento 
de micro-empresas com ênfase em produção, 
desenvolvimento e difusão de conhecimentos 
científi cos e tecnológicos.
e) ministrar cursos para os diferentes níveis de 
ensino, abrangendo o Ensino Fundamental.

04. O Decreto Nº 5.154 afi rma que a  educação 
profi ssional será desenvolvida por meio de cursos e 
programas. Marque a  opção que melhor se aplica.

a) formação inicial de trabalhadores.
b) qualifi cação profi ssional, inclusive formação 
inicial e continuada de trabalhadores; educação 
profi ssional técnica de nível médio; educação 
profi ssional tecnológica de graduação e de pós-
graduação.
c) educação profi ssional de nível médio; 
formação inicial; educação profi ssional 
tecnológica de graduação. 
d) educação profi ssional tecnológica de 
graduação e de pós-graduação; formação 
continuada de trabalhadores.
e) educação profi ssional de graduação e de 
pós-graduação.
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05. Os cursos e programas de formação 
inicial e continuada de trabalhadores, referidos 
no inciso I do Art. 1o do Decreto 5.154,  
incluem a capacitação, o aperfeiçoamento, a 
especialização e a atualização, em todos os 
níveis de escolaridade, e poderão ser ofertados 
segundo itinerários formativos, objetivando:

a) o desenvolvimento de aptidões para a 
vida produtiva e social.
b) o desenvolvimento educacional pleno.
c) o desenvolvimento de aptidões técnicas 
profi ssionais.
d) ampliar as capacidades sócio-emocionais.
e) ampliar a vida produtiva.

06. Em conformidade com a Lei 9.394, o 
Ensino Médio, etapa fi nal da Educação Básica, 
com duração mínima de três anos, terá como 
fi nalidades:

( ) a consolidação e o aprofundamento dos 
conhecimentos adquiridos no ensino fundamental, 
possibilitando o prosseguimento de estudos.

( ) a preparação básica para o trabalho e 
a cidadania do educando, para continuar 
aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar 
com fl exibilidade a novas condições de ocupação 
ou aperfeiçoamentos posteriores.

( ) o aprimoramento do educando como 
pessoa humana, incluindo a formação ética e o 
desenvolvimento da autonomia intelectual e do 
pensamento crítico.

( ) a compreensão dos fundamentos científi co-
tecnológicos dos processos produtivos, 
relacionando a teoria com a prática, no ensino de 
cada disciplina.

Usando como referência (V) para a assertiva 
Verdadeira e (F) para Falsa, marque a opção que 
melhor se aplica, segundo a sequência de cima 
para baixo.

a) VVFV
b) VFFF
c) FVFV
d) VVVV
e) VVVF

07. Conforme a Lei Nº 9.394/96 (Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional) 
na Seção que trata da Educação Profi ssional 
Técnica de Nível Médio, a preparação geral para 
o trabalho, e, facultativamente, a habilitação 
profi ssional poderão ser desenvolvidas nos 
próprios estabelecimentos de ensino médio ou 
em cooperação com instituições especializadas 
em educação profi ssional. Sobre a referida 
modalidade de educação aqui em destaque, 
leia os itens que se seguem e escreva (C) para 
Correto ou (E) para Errado e, em seguida, 
assinale a sequência CORRETA.

( ) A educação profi ssional técnica de nível 
médio será desenvolvida nas seguintes formas:        
articulada com o ensino médio;  subsequente, 
em cursos destinados a quem já tenha concluído 
o ensino médio. 

( ) A educação profi ssional técnica de nível 
médio deverá observar:  os objetivos e defi nições 
contidos nas diretrizes curriculares nacionais 
estabelecidas pelo Conselho Nacional de 
Educação;  As normas complementares dos 
respectivos sistemas de ensino; As exigências 
de cada instituição de ensino, nos termos de seu 
projeto pedagógico.

( ) A educação profi ssional técnica de nível 
médio articulada, prevista na Lei Nº 9.394/96 (Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), 
será desenvolvida nas formas Integrada e 
Concomitante.

( ) A educação profi ssional técnica articulada 
com o ensino médio,  na sua modalidade 
integrada, pode ser oferecida somente a quem 
já tenha concluído o ensino fundamental, sendo 
o curso planejado de modo a conduzir o aluno 
à habilitação profi ssional técnica de nível médio, 
na mesma instituição de ensino, efetuando-se 
matrícula única para cada aluno.

( ) A educação profi ssional técnica articulada 
com o ensino médio,  na sua modalidade 
concomitante, pode ser oferecida a quem 
ingresse no ensino médio ou já o esteja cursando, 
efetuando-se matrículas distintas para cada curso.
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Diante da questão posta pode-se afi rmar que a 
sequência CORRETA é:

a) C, E, C, C, E.
b) C, C, C, C, C.
c) E, C, C, E, C.
d) E, C, E, C, C.
e) C, C, E, C, C.

08. A educação profi ssional e tecnológica, no 
cumprimento dos objetivos da educação nacional, 
integra-se aos diferentes níveis e modalidades de 
educação e às dimensões do trabalho, da ciência 
e da tecnologia. Sobre a referida modalidade 
de educação, analise as alternativas abaixo e 
marque aquela que está INCORRETA:

a) Os cursos de educação profi ssional e 
tecnológica poderão ser organizados por eixos 
tecnológicos, possibilitando a construção de 
diferentes itinerários formativos, observadas 
as normas do respectivo sistema e nível de 
ensino. 
b) Dentre os cursos abrangidos pela 
educação profi ssional e tecnológica estão 
os de formação inicial e continuada ou 
qualifi cação profi ssional.
c) A educação profi ssional e tecnológica 
também abrange os cursos: de educação 
profi ssional técnica de nível médio; e de 
educação profi ssional tecnológica de 
graduação e pós-graduação. 
d) Os cursos de educação profi ssional 
tecnológica de graduação e pós-graduação 
organizar-se-ão, no que concerne a objetivos, 
características e duração, de acordo com as 
diretrizes curriculares nacionais estabelecidas 
pelo Conselho Nacional de Educação.
e) Os cursos de educação profi ssional técnica 
de nível médio deverão ser organizados por 
eixos tecnológicos, possibilitando a construção 
de diferentes itinerários formativos.

09. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (Lei Nº 9.394/96), no seu Capítulo III- 
Da Educação Profi ssional, apresenta algumas 
determinações e características da educação 
profi ssional e tecnológica.  No que diz respeito à 

citada modalidade de educação, analise os itens 
a seguir e assinale a alternativa CORRETA:

I - A educação profi ssional será desenvolvida em 
articulação com o ensino regular ou por diferentes 
estratégias de educação continuada, apenas em 
instituições especializadas.

II - O conhecimento adquirido na educação 
profi ssional e tecnológica, inclusive no trabalho, 
poderá ser objeto de avaliação, reconhecimento 
e certifi cação para prosseguimento ou conclusão 
de estudos.      

III - As instituições de educação profi ssional e 
tecnológica, além dos seus cursos regulares, 
oferecerão cursos especiais, abertos à 
comunidade, condicionada a matrícula 
à capacidade de aproveitamento e não 
necessariamente ao nível de escolaridade.

a) Apenas os itens I e II estão corretos.
b) Apenas os itens I e III estão corretos.
c) Apenas os itens II e III estão corretos.
d) Apenas o item I está correto.
e) Todos os itens estão corretos.

10. A Lei 9.394/96 (Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional), no seu Art. 8º, ressalta 
que: A União, os Estados, o Distrito Federal 
e os Municípios organizarão, em regime de 
colaboração, os respectivos sistemas de ensino. 
Sobre o sistema federal de ensino, Art. 16 da 
mesma Lei, devemos afi rmar que ele compreende 
as seguintes instituições e órgãos:

a) As instituições de ensino mantidas pela 
União; os órgãos federais de educação.
b) Universidades Federais; Institutos 
Federais de Educação Tecnológica; e órgãos 
federais de educação.
c) Universidades Federais e Institutos 
Federais de Educação Tecnológica.
d) As instituições de ensino mantidas pela 
União; as instituições de educação superior 
criadas e mantidas pela iniciativa privada; os 
órgãos federais de educação.
e) As instituições de educação superior 
criadas e mantidas pela iniciativa privada; os 
órgãos federais de educação.
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11. A Lei Nº 11.892/2008 que institui a Rede 
Federal de Educação Profi ssional, Científi ca 
e Tecnológica e criou os Institutos Federais 
de Educação, Ciência e Tecnologia- Institutos 
Federais, também defi ne, no seu Art. 6º, as 
fi nalidades e características dos mencionados 
Institutos Federais. Sobre as referidas fi nalidades 
e características elencadas no artigo aqui 
mencionado, assinale a alternativa INCORRETA:

a) Ofertar educação profi ssional e 
tecnológica, em todos os seus níveis e 
modalidades, formando e qualifi cando 
cidadãos com vistas na atuação profi ssional, 
nos diversos setores da economia, com 
ênfase no desenvolvimento socioeconômico 
local, regional e nacional.
b) Desenvolver a educação básica e 
tecnológica como processo educativo e 
produtivo de geração e adaptação de soluções 
técnicas e tecnológicas às demandas 
sociais e peculiaridades locais de naturezas 
específi cas.
c)  Promover a integração e a verticalização 
da educação básica à educação profi ssional 
e educação superior, otimizando a infra-
estrutura física, os quadros de pessoal e os 
recursos de gestão.
d)  Realizar e estimular a pesquisa aplicada, 
a produção cultural, o empreendedorismo, o 
cooperativismo e o desenvolvimento científi co 
e tecnológico.
e)  Promover a produção, o desenvolvimento 
e a transferência de tecnologias sociais, 
notadamente as voltadas à preservação do 
meio ambiente.

12. Os Institutos Federais são instituições 
de educação superior, básica e profi ssional, 
pluricurriculares e multicampi, especializados na 
oferta de educação profi ssional e tecnológica nas 
diferentes modalidades de ensino. Com relação 
aos Institutos Federais, analise os itens a seguir e 
assinale a alternativa CORRETA: 

I - Para efeito da incidência das disposições que 
regem a regulação, avaliação e supervisão das 
instituições e dos cursos de educação superior, 
os Institutos Federais são equiparados às 
Universidades Federais.

II - No âmbito de sua atuação, os Institutos Federais 
exercerão o papel de instituições acreditadoras e 
certifi cadoras de competências profi ssionais.

III - Os Institutos Federais não terão autonomia 
para criar e extinguir cursos, nos limites de sua 
área de atuação territorial, bem como para 
registrar diplomas dos cursos por eles oferecidos, 
mediante autorização do seu Conselho Superior, 
aplicando-se, no caso da oferta de cursos à 
distância, a legislação específi ca.

a) Apenas os itens I e II estão corretos.
b) Apenas os itens I e III estão corretos.
c) Apenas os itens II e III estão corretos.
d) Apenas o item I esta correto.
e) Todos os itens estão corretos

13. Analise os itens abaixo sobre a Lei que 
Institui a Rede Federal de Educação Profi ssional, 
Científi ca e Tecnológica e cria os Institutos 
Federais de Educação, Ciência e Tecnologia 
(Lei Nº 11.892/2008) e escreva (F) para Falso 
ou (V) para Verdadeiro e, em seguida, marque a 
sequência CORRETA.

I. ( ) Dentre as instituições que compõem 
a Rede Federal de Educação Profi ssional, 
Científi ca e Tecnológica estão as Escolas 
Técnicas vinculadas às Universidades Federais.

II. ( ) Cada Instituto Federal é organizado em 
estrutura multicampi, com proposta orçamentária 
anual identifi cada para cada campus e a reitoria, 
exceto no que diz respeito a pessoal, encargos 
sociais e benefícios aos servidores.

III. ( ) A reitoria, como órgão de administração 
central, não poderá ser instalada em espaço físico 
distinto de qualquer dos campi que integram o 
Instituto Federal.

IV. ( ) Os Institutos Federais não poderão 
conceder bolsas de pesquisa, desenvolvimento, 
inovação e intercâmbio a alunos, docentes e 
pesquisadores externos ou de empresas, a serem 
regulamentadas por órgão técnico competente 
do Ministério da Educação.
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V. ( ) Os bens e direitos do Instituto Federal 
serão utilizados ou aplicados, exclusivamente, 
para a consecução de seus objetivos, não 
podendo ser alienados, a não ser nos casos e 
condições permitidos em lei.

A sequência CORRETA é:

a) V, V, F, V, F.
b) V, F, V, F, V.
c) V, V, F, F, V.
d) F, V, V, F, F.
e) F, V, F, F, V.

14. Conforme estabelece o Art. 1º do Estatuto 
do Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do 
Piauí, o Instituto Federal do Piauí possui natureza 
jurídica de autarquia, sendo detentor de:

a) Autonomia administrativa, mas 
dependência didático-pedagógica e disciplinar 
do Ministério da Educação.
b) Autonomia patrimonial e didático-
pedagógica, mas relativa dependência 
disciplinar a ser construída com a comunidade 
escolar.
c) Autonomia disciplinar, patrimonial e 
administrativa, mas total dependência 
fi nanceira do Ministério da Educação.
d) Autonomia administrativa, patrimonial, 
fi nanceira, didático-pedagógica e disciplinar.
e) Autonomia didático-pedagógica e 
patrimonial apenas.

15. De acordo com o Art. 6º do Estatuto do 
Instituto Federal do Piauí, no desenvolvimento 
da sua ação acadêmica, o Instituto Federal 
do Piauí, em cada exercício, deverá garantir o 
mínimo de:

a) 50% (cinquenta por cento) de suas vagas 
para a educação profi ssional técnica de nível 
médio, e o mínimo de 20% (vinte por cento) 
das vagas para cursos de licenciatura e/ou 
programas especiais de formação pedagógica.
b) 50% (cinquenta por cento) das vagas 
para cursos de licenciatura e/ou programas 
especiais de formação pedagógica e 50% 

(cinquenta por cento) para os demais cursos 
a serem oferecidos.
c) 20% (vinte por cento) das vagas para 
cursos de licenciatura e/ou programas 
especiais de formação pedagógica e 70% 
(setenta por cento) para educação geral 
necessária para o ensino médio.
d) 30% (trinta por cento) de suas vagas para 
a educação superior, porque permite acesso 
aos níveis mais elevados do saber e da cultura 
e 50% (cinquenta por cento) para programas 
especiais.
e) Não há percentuais defi nidos para 
educação profi ssional técnica de nível médio 
e para licenciaturas, pois fere a autonomia 
do gestor na defi nição do atendimento 
educacional a ser feito pelo Instituto Federal 
do Piauí.

16. O Estatuto do Instituto Federal do Piauí 
estabelece, no Art. 3º, princípios norteadores 
que orientam sua atuação. De acordo com esse 
estatuto, são princípios do IFPI, EXCETO:

I - compromisso com a justiça social, equidade, 
cidadania, ética, preservação do meio ambiente, 
transparência e gestão democrática.

II - horizontalização do ensino e sua integração 
com a pesquisa e a extensão.

III - efi cácia nas respostas de formação 
profi ssional, difusão do conhecimento científi co, 
tecnológico, artístico-cultural e desportivo e 
suporte aos arranjos produtivos locais, sociais e 
culturais.

IV - inclusão de pessoas com necessidades 
educacionais especiais e defi ciências específi cas.

V - natureza pública e gratuita do ensino, sob a 
responsabilidade da União, dos Estados e dos 
Municípios.

a) Apenas o inciso I.
b) Os incisos II e III.
c) Os Incisos IV e V.
d) Os Incisos II e V.
e) Os Incisos III e IV.
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17. A Constituição Federal de 1988 defi niu os 
percentuais mínimos de aplicação dos recursos 
para a educação pública no Brasil. Conforme 
o Art. 212, são percentuais mínimos a serem 
aplicados em manutenção e desenvolvimento do 
ensino, no Brasil:

a) Dez por cento pela União, dezoito por 
cento pelos Estados e dezoito por cento pelos 
Municípios.
b) Dezoito por cento pelos Estados, dezoito 
por cento pelos Municípios e vinte e cinco por 
cento da União.
c) Dezoito por cento pela União, vinte e cinco 
por cento pelos Estados e vinte e cinco por 
cento pelos Municípios.
d) Trinta por cento pelos Estados, vinte e 
cinco por cento pelos Municípios e dez por 
cento pela União.
e) Vinte e cinco por cento pelos Estados, 
dezoito por cento pelos municípios e vinte e 
cinco por cento pela União.

18. A Constituição Federal de 1988, também 
denominada de Constituição Cidadã, estabeleceu 
no Capítulo III, especifi camente no Art. 206, os 
princípios que regem o ensino no Brasil. Dentre 
estes, a gestão do ensino público passou a ser:

a) Autônoma e livre de qualquer poder, 
considerando os princípios de igualdade e 
liberdade do ensino.
b) Democrática em todos estabelecimentos 
de ensino públicos e privados.
c) Democrática do ensino público, na forma 
da Lei.
d) Oligárquica em todas as escolas em 
conformidade com o projeto pedagógico de 
cada escola.
e) Participativa e democrática em todas as 
instituições de ensino, em consonância com o 
que preconiza o direito público.

19. O Art. 209 da Constituição Federal de 
1988 normatiza que o ensino é livre à iniciativa 
privada, atendidas as condições de cumprimento 
das normas gerais da educação nacional e 
autorização e avaliação de qualidade pelo poder 
público.

Considerando este artigo, é possível depreender 
que:

a) As escolas privadas podem ser criadas 
a partir da livre iniciativa e o poder público 
deve prover as condições mínimas para seu 
funcionamento.
b) As escolas privadas não são obrigadas 
a serem avaliadas pelo poder público, pois 
utilizam recursos próprios.
c) As escolas privadas estão livres de 
cumprimento das normas gerais da educação 
nacional, conforme explica o caput do artigo.
d) A livre iniciativa do ensino privado está 
condicionada ao cumprimento das normas 
gerais da educação e da autorização e 
avaliação de qualidade do poder público.
e) A livre iniciativa não pressupõe obrigações 
de autorização pelo poder público, este deve 
se ater ao estabelecimento de padrões de 
qualidade.

20. Um estudante de Licenciatura em 
Pedagogia da Universidade Liberdade foi 
orientado a fazer uma pesquisa sobre o dever do 
Estado em garantir a educação, em conformidade 
com o que preconiza a Constituição da República 
Federativa do Brasil de 1988. O Art. 208, que 
estabelece o dever do Estado com a educação,  
foi escolhido pelo estudante para ser analisado. 
Conforme este artigo, o dever do Estado com a 
educação será efetivado mediante a garantia de, 
EXCETO:

I - educação básica obrigatória e gratuita dos 
4 (quatro) aos 17 (dezessete) anos de idade, 
assegurando inclusive sua oferta gratuita para 
todos os que a ela não tiveram acesso na 
idade própria; (Redação dada pela  Emenda  
Constitucional  nº  59,  de  2009).

II - universalização do ensino médio gratuito; 
(Redação dada pela Emenda Constitucional nº 
14, de 1996).

III - atendimento educacional especializado aos 
portadores de defi ciência, preferencialmente na 
rede especializada para este ensino, em função 
das especifi cidades da formação exigida.
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IV - educação infantil, em creches e pré-escolas, 
às crianças até 6 (seis) anos de idade; (Redação 
dada pela Emenda Constitucional nº 53, de 2016).

V - acesso aos níveis mais elevados do ensino, 
da pesquisa e da criação artística, segundo a 
capacidade de cada um.

VI - oferta  de  ensino  noturno  regular,  adequado  
às condições do educando.

VII - atendimento ao educando, em todas as etapas 
da educação básica, por meio de programas 
suplementares de material didático escolar, 
transporte,  alimentação e assistência à saúde. 
(Redação dada pela Emenda Constitucional nº 
59, de 2009).

Após a análise dos incisos apresentados, marque 
a resposta correta nas opções abaixo.

a) As  afi rmativas  I,  II,  III.
b) As  afi rmativas  III,  IV  e  VI.
c) As  afi rmativas II, V e VII .
d) As afi rmativas  I, IV e V.
e) As afi rmativas II, III e IV.

21.  A crítica de Parmênides a Heráclito, ao 
caracterizar o movimento como um aspecto 
superfi cial das coisas e sustentar que além da 
experiência dos sentidos está a verdadeira 
realidade, única e imutável, introduz uma das 
distinções mais básicas do pensamento fi losófi co 
antigo:

a)  Entre mythos e logos.
b) Entre monismo e paradoxo.
c) Entre realidade e aparência.
d) Entre lógica e dialética.
e) Entre senso comum e fi losofi a.

22. Aristóteles distingue os vícios e virtudes 
pelos critérios do excesso, da falta e da 
moderação. Para ele, enquanto a virtude é 
um sentimento ou conduta moderada, o vício 
ocorre de dois modos: pela falta da virtude ou 
pelo excesso da mesma. Assinale a sequência 
CORRETA dos vícios por defi ciência e dos vícios 
por excesso que correspondem, especifi camente, 
às virtudes da coragem, do respeito próprio, da 
gentileza, e da prodigalidade.

a) Covardia e temeridade; modéstia e 
vaidade; avareza e esbanjamento; indiferença 
e irascibilidade.
b) Covardia e temeridade; condescendência 
e vaidade; indiferença e inveja; vileza e 
vulgaridade.
c) Covardia e orgulho; indiferença e 
vaidade; vileza e temeridade; avareza e 
condescendência.
d) Covardia e orgulho; modéstia e vaidade; 
avareza e irascibilidade; vileza e inveja.
e) Covardia e temeridade; modéstia e 
inveja; indiferença e temeridade; orgulho e 
esbanjamento.

23. Indique as principais características da 
ciência moderna:

a) Projeção do modelo cosmológico 
heliocêntrico; noção de espaço fi nito; 
postulação de uma concepção de ciência 
contemplativa.
b) Rejeição do modelo cosmológico 
geocêntrico; noção de espaço fi nito; postulação 
de uma concepção de ciência ativa.
c) Projeção do modelo cosmológico 
heliocêntrico; noção de espaço fi nito; 
postulação de uma concepção de ciência 
ativa.
d) Rejeição do modelo cosmológico 
geocêntrico; noção de espaço infi nito; 
postulação de uma concepção de ciência 
ativa.
e) Rejeição do modelo cosmológico 
geocêntrico; noção de espaço fi nito; postulação 
de uma concepção de ciência contemplativa.

24. O projeto fi losófi co de Descartes pode ser 
considerado como:

a) Uma defesa do ceticismo proposto por 
Montaigne e Hume.
b) Uma defesa da escolástica inspirada em 
Aristóteles e sistematizada por Tomás de 
Aquino.
c) Uma defesa do empirismo elaborado por 
Bacon e Locke.
d) Uma crítica fi losófi ca ao modelo 
cosmológico de Copérnico, Kepler e Galileu.
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e) Uma defesa do novo modelo de ciência 
inaugurado por Copérnico, Kepler e Galileu.

 
25. Dentre as alternativas abaixo relacionadas, 
indique qual noção teórica é utilizada para 
fundamentar a argumentação utilizada na 
seguinte citação:

“O discurso ideológico é o discurso dogmático, 
não-crítico, que resiste à interpelação, que é 
incapaz de explicitar seus fundamentos, de 
apresentar suas justifi cativas. Não é apenas pelo 
que diz, que pode ser considerado ideológico, 
mas principalmente pelo modo como diz. Nesse 
sentido, a ideologia não se contrapõe à ciência, 
a um saber verdadeiro, não-ideológico, mas sim 
à crítica, ao questionamento, à possibilidade 
de oferecer justifi cativas à interpelação, à 
possibilidade de ter pressupostos examinados".
(MARCONDES, Danilo. Filosofi a, Linguagem e 
Comunicação. São Paulo: Cortez, p.124-125).

a) A noção de narrativa de Paul Ricoeur.
b) A noção de ideologia de Destutt de Tracy.
c) A noção de ideologia de Marx e Engels.
d) A noção de ação comunicativa de Jürgen 
Habermas.
e) A noção de jogos de linguagem de Ludwig 
Wittgenstein.

26. Na perspectiva contemporânea, muitas 
vezes, o cientista é equiparado a um mito. 
Ideologicamente, essa comparação pode ser 
descrita como:

a) Elogiosa, porque o mito é assinalado 
como um adjetivo de exaltação acerca do 
papel social do cientista.
b) Verídica, porque demonstra que através 
de paradigmas científi cos que o cientista é 
também uma autoridade moral.
c) Perigosa, porque os mitos moldam 
comportamentos e inibem o pensamento 
autônomo.
d) Inofensiva, porque cientista e mito 
constituem classes especializadas distintas de 
pensamento.
e) Crítica, porque nenhuma revolução 
científi ca pode sobrepujar o papel dos mitos 
na evolução da história da humanidade.

27. A concepção kantiana de conhecimento 
sustenta:

a) A tese que propõe a superação da 
dicotomia entre idealismo e empirismo.
b) A tese de que não existem ideias e 
princípios inatos.
c) A tese segundo a qual as ideias e os 
princípios do entendimento derivam da 
experiência sensível.
d) A tese que o conhecimento verdadeiro 
e não-transitório decorre do acesso a 
uma realidade não-sensível, composta 
exclusivamente por ideias.
e) A tese segundo a qual as ideias são 
verdades eternas e imutáveis.

28. As obras “Novum Organum”, “Ensaio 
acerca do entendimento humano” e “Investigação 
sobre o entendimento humano”, foram escritas por:

a) George Berkeley, John Locke e David Hume.
b) Roger Bacon, John Locke e David Hume.
c) Francis Bacon, David Hume e John Locke.
d) Francis Bacon, John Locke e David Hume.
e) Roger Bacon, David Hume e John Locke.

29. Kant concorda, respectivamente, com 
empiristas e racionalistas em relação aos 
seguintes tópicos:

a) Que a forma a priori da sensibilidade 
é o tempo e que a forma a posteriori da 
sensibilidade é o espaço.
b) Que o entendimento é composto pela 
faculdade de julgar e pela experiência sensível.
c) Que o conhecimento só é possível pelo 
númeno e pelo fenômeno.
d) Que aquilo que vem de fora de nós é a 
forma do conhecimento; e que aquilo que vem 
de dentro de nós é a matéria do conhecimento.
e) Que aquilo que vem de fora de nós é a 
matéria do conhecimento; e que aquilo que vem 
de dentro de nós é a forma do conhecimento.
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30. A crítica ao modelo de ensino de fi losofi a 
caracterizado pela transmissão de conhecimentos 
e a proposição de um ensino de fi losofi a como 
uma experiência com o pensamento fi losófi co 
pode ser encontrada nos escritos de:

a) Habermas e Horkheimer.
b) Marx e Adorno.
c) Deleuze e Foucault.
d) Dewey e Rorty.
e) Wittgenstein e Searle

31. Na língua portuguesa, anomalia é o 
estado ou qualidade do que é anômalo; refere-
se à anormalidade; é qualquer irregularidade de 
um corpo, objeto, fenômeno. No século vinte, 
há uma imagem teórica de ciência que adiciona 
a categoria anomalia, assegurando ser esta 
um sinal grave de crise na ciência e que seu 
aparecimento causa mudança de paradigmas 
ou contribui signifi cativamente para isso. Sobre 
o defensor dessa teoria, assinale o que for 
CORRETO:

a) Esta categoria compõe a teoria de 
Paul Feyerabend.
b) Esta categoria compõe a teoria de 
Imre Lakatos.
c) Esta categoria compõe a teoria de 
Bruno Latour.
d) Esta categoria compõe a teoria de 
Francis Bacon.
e) Esta categoria compõe a teoria de 
Thomas Kuhn.

32. Uma questão recorrente e relevante 
em fi losofi a da ciência, no último século, é 
a substituição de uma teoria por outra mais 
satisfatória. Vários pensadores assentem sobre 
o problema. Sobre isto, Karl Popper cria um 
esquema relacionando T1 (teoria anterior) e T2 
(teoria que suplantou ou progrediu para além 
de T1). O esquema pressupõe que o conteúdo 
das teorias desempenha um importante papel 
e, evidencia algumas condições para que T2 
suplante T1:

1 - T2 faz asserções mais precisas do que T1 e 

estas asserções mais precisas resistem a testes 
mais rigorosos.

2 - T2 leva em conta e explica maior número de 
fatos do que T1.

3 - T2 agrega o maior número de cientistas 
possível, em seu entorno, que passam a 
desconsiderar  T1.

4 - T2 reuniu ou relacionou diversos problemas 
não relacionados em T1.

A partir das proposições acima, assinale o 
CORRETO:

a) 1, 2, e 3 estão corretas.
b) 1, 2 e 4 estão corretas.
c) 3 e 4 estão corretas.
d) 2 e 3 estão corretas.
e) Somente 4 está correta.

33. A partir do século XIII, a Europa 
empreendeu um processo intenso de 
centralização política, que logo permitiu que 
alguns países se unifi cassem e criassem uma 
mentalidade política nova. Suíça, Portugal e 
Inglaterra foram os primeiros, mas logo a França 
e a Espanha também conseguiram formar 
entidades políticas unifi cadas, conhecidas 
como Estado Nacional. A Itália, no século XIV, 
começou ter vários problemas, comprometendo 
a independência dos Estados italianos, em 
razão da força dos seus vizinhos. Apesar de ser 
a região mais rica da Idade Média, com suas 
cidades comerciantes, como Veneza e Gênova, 
não conseguiu seguir um processo de unifi cação 
nacional. Existia uma grande frustração, no 
século XVI, por conta da ausência de uma Itália 
unifi cada.

A Itália estava desunida, e em decadência 
social, apenas meios políticos poderiam 
salvá-la. A quem caberia esta missão? Ao 
Principado ou à República? É esse cenário 
que Maquiavel irá problematizar em sua teoria 
política, especialmente no obra "O príncipe".  A 
teoria política de Maquiavel constitui um marco 
inestimável na trajetória da ciência política 
universal. Entre as máximas que compõem a 
base de seu pensamento está: 
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a) homo homini lúpus.
b) o homem nasce livre e por toda parte 
encontra ferros que o aprisionam.
c) o consentimento das massas é a melhor 
garantia de estabilidade para qualquer regime.
d) em sociedade, age de uma maneira tal, 
racional, que teu agir se torne lei universal.
e) por natureza, o homem é Zoon Polítikon.

34. Maquiavel analisa o descompasso entre 
os pressupostos éticos e políticos e seculariza 
a política. Sua perspectiva teórica rejeita todo 
idealismo referente ao homem e à política, e 
se fi xa ao real. Governar é um ato prático que 
deverá ser efi ciente, não idealizado, como ocorre 
em Platão. Para tanto, é importante a Virtù. Esse 
conceito em Maquiavel signifi ca: 

1 - A virtù maquiavélica é a arte de agir 
(politicamente) segundo as exigências 
(temporalmente concretas) do objeto (entendido 
como obstáculo, desafi o).

2 - Maquiavel ainda segue os conceitos clássicos 
e cristãos de virtude: phronesis e temperança.

3 - A qualidade do grande líder político que 
implica em uma ação efi caz. A virtù expressa uma 
práxis vitoriosa; armar-se com a virtù é saber agir 
de acordo as circunstâncias.

4 - Virtù é sinônimo de fortuna, e, assim sendo, 
somente a fortuna guia o grande líder.

Assinale a assertiva VERDADEIRA:

a) 2 e 4 estão corretos.
b) 1 e 3 estão corretos.
c) 1 e 4 estão corretos.
d) 1, 2, 3 e 4 estão corretos.
e) 1, 3 e 4 estão corretos.

35. Ao tratar o fenômeno da religião, 
Maquiavel, em um primeiro momento, parece 
nos indicar apenas os acontecimentos históricos 
que narra no decorrer de seus escritos, exemplo 
que pode ser encontrado no capítulo onze de 
"O Príncipe". Discorrendo sobre os Estados 
eclesiásticos, afi rma que todas as difi culdades 
em relação à fortuna e a virtù precedem ao 
momento da conquista, e, observa ele: mesmo 
sem virtù e sem fortuna, este modelo de Estado 

se mantém. Sobre isso, assinale apenas a 
assertiva VERDADEIRA:

a) Os Estados eclesiásticos são 
sustentados pelas antigas ordens da 
religião, as quais têm sido tão poderosas 
e de tal qualidade, que conservam os seus 
príncipes, no Estado, não importando o 
modo como procedam e vivam.
b) Os Estados eclesiásticos defendem seus 
domínios com o apoio de tropas próprias, 
mistas, e nunca se utilizam de forças 
mercenárias, que são perigosas, prejudiciais 
e possuem soldados desunidos, ambiciosos 
e infi éis, por isso mantém o poder.
c) Os Estados eclesiásticos são sustentados 
por um poder a-temporal e limitado.
d) Os Estados eclesiásticos trouxeram 
como consequência dos seus domínios o 
engrandecimento do poder da igreja, em todo 
o ocidente, por isso se mantém no poder, 
não importando o modo como procedam e 
vivam. 
e) Os Estados eclesiásticos, por sua força 
a-temporal, impediam que os governos 
existentes estendessem seus domínios, 
e evitavam que quaisquer estrangeiros 
invadissem a Europa com seus exércitos.

36. No desafi o de defender as artes da 
estética negativa de Platão, a teoria da arte de 
Aristóteles é considerada um contraponto do que 
seu mestre Platão afi rmou. Nesse sentido, pode-
se afi rmar que:

a) Aristóteles concorda com o conceito de 
mímesis criado por Platão.
b) Considera a arte como mímesis, no sentido 
da cópia que mais se aproxima do que é 
imitado, não dando margens à criação estética 
para a invenção, criação ou interpretação do 
real.
c) Aristóteles considera que o homem é um 
animal mimético e que uma das funções da 
imitação é trazer satisfação e prazer, pois tem 
um efeito catártico no espectador.
d) Para Aristóteles, assim como para Platão, 
a arte trágica é arte de menor valor estético.
e) Todas as alternativas estão corretas.
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37. Na Idade Média, a Teoria Estética engajou 
vários movimentos de acordo com interpretações 
que faziam da Teoria da Mímesis, tanto de 
Platão quanto de Aristóteles. Assim, podem-se 
notar expressões artísticas como a dos artistas 
maneiristas, que se distinguiram dos cânones da 
arte clássica ao proporem uma arte que:

I - Procurava imitar a arte clássica e seus ideais 
de proporção, harmonia e medida.

II) - Representavam fi guras quase sempre 
de proporções estranhas, em perspectivas 
distorcidas, e cheias de detalhes, superando a ideia 
de modelo perfeito dos clássicos renascentistas.

III - Se aproximava mais do naturalismo, 
por buscar representar as fi guras humanas 
em situação de tensão emocional, fato esse 
observado tanto nas pinturas como na escultura 
desses artistas.

IV - Os artistas do movimento maneirista buscam 
superar a forma do belo ideal clássico e buscam 
uma representação artística mais livresca, tal como 
vai acontecer mais tarde com a arte moderna.

Leia as afi rmações acima e marque a alternativa 
CORRETA:

a) Somente as alternativas I e IV estão 
corretas.
b) Somente as alternativas I, II e III estão 
corretas.
c) Somente as altenativas II e III estão 
corretas.
d) Somente as alternativas II, III e IV estão 
corretas.
e) Somente as alternativas II e IV estão 
corretas.

38. Na tentativa de empreender uma ruptura 
ou “corte epistemológico” com toda fi losofi a, 
as ciências humanas procuraram estabelecer 
uma revolução, criando um método próprio 
de investigação que se aproximasse o quanto 
possível do ideal de cientifi cidade. (Texto 
adaptado de JAPIASSU, H. Nascimento e morte 
das ciências humanas.) Diante desse enunciado, 
analise as afi rmativas abaixo e marque a 
alternativa CORRETA.

I - Émile Durkheim foi um dos principais 
defensores dessa revolução ao recomendar que 
os “fatos ou fenômenos sociais” fossem tratados 
como coisas.

II - A  estatística é um dos usos metodológicos 
mais empregados pelas ciências humanas, por 
ser empírico, infalível e irrefutável.

III - A grande vantagem do método estatístico 
nas ciências humanas é que ele dispensa as 
interpretações históricas e culturais.

IV - Sem considerar os métodos de caráter 
interpretativos e compreensivos as ciências 
humanas caem na armadilha do mito da 
cientifi cidade.

a) Somente as afi rmativas I, II e IV estão corretas.
b) Somente as afi rmativas I, II e III estão corretas.
c) Somente as afi rmativas II, III e IV estão corretas.
d) Somente as afi rmativas I e IV estão corretas.
e) Todas as afi rmativas estão corretas.

39. O pesquisador pode utilizar vários tipos 
de métodos de raciocínios ao formular uma 
hipótese. Sobre esses raciocínios, marque a 
alternativa INCORRETA:

a) O método fenomenológico leva em 
consideração a subjetividade e a considera 
necessária para chegar a um critério de 
verdade.
b) O êxito do raciocínio hipotético-dedutivo 
depende da validade das hipóteses.
c) A analogia é um estabelecimento de 
relações de semelhanças.
d) A dedução é o método mais usado nas 
ciências experimentais.
e) A indução é uma generalização de casos 
diferentes e particulares.

40. Luigi Pareyson, fi lósofo italiano, 
desenvolveu uma importante teoria da arte, 
conhecida como “Teoria da Formatividade”. Sua 
ideia era superar dicotomias da natureza “forma-
conteúdo” que predominavam no pensamento 
estético do Ocidente. Pode-se afi rmar, em 
relação à Teoria da Formatividade:
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a)  É uma teoria que argumenta que a arte 
é um fazer que, enquanto faz, inventa o por 
fazer e o modo de fazer.
b) É uma teoria que pressupõe que a arte é 
um processo que envolve produção de formas 
como qualquer outra atividade cotidiana.
c) É uma teoria que revela o caráter social 
do discurso artístico, a partir de pressupostos 
da Sociologia da arte.
d) É uma teoria que, baseada nos 
pressupostos metafísicos de Hegel, entende 
a arte como uma expressão pura dos 
sentimentos humanos.
e) É uma teoria que reduz a arte à forma, 
pois entende que a expressão de um conteúdo 
psíquico é secundária no processo de criação 
artística.
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Marque o número do tema do conteúdo específi co por Curso/Disciplina afi xado no 
quadro pelo fi scal de sala.

□ 1. O pensamento ocidental: do mito à Filosofi a. 

□ 2. Ética clássica e contemporânea: de Aristóteles a Kant. 

□ 3. O nascimento da ciência moderna.

□ 4. Filosofi a da ciência: falseabilidade e revolução científi ca.

□ 5. Política moderna em Maquiavel.

□ 6. Ciência e ideologia na contemporaneidade.

□ 7. Teoria do Conhecimento: Racionalismo, Empirismo e Kantismo.

□ 8. A problematização da Filosofi a no Ensino Médio.

□ 9. Métodos e tipos de pesquisa. 

□ 10. Estética: do belo clássico ao moderno.
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